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A oração do pobre eleva-se até Deus 

(cf. Sir 21, 5) 



 
 
 
 
 
 

 

GESTOS E AÇÕES CONCRETAS 
O amor pede gestos e ações concretas, verdadeiras e trans- formadoras. 

Aqui deixamos algumas sugestões que podem ser realizas nas 

comunidades, paróquias, grupos de oração, catequese, enfim, a 

experiência eclesial possibilita vários espaços, só precisa organizar e 

realizar. 

Organize um momento de planejamento para a Jornada Mundial 

dos Pobres. Isso é muito importante para que a Jornada 

aconteça. Lembrem-se de compartilhar as tarefas. 

Os pobres têm muitos rostos e habitam em muitos lugares: na 

rua, nas favelas e periferias, nos abrigos de crianças, 

adolescentes e idosos, nos lixões, nas casas de recuperação a 

dependentes químicos, nas ocupações urbanas ou rurais, nos 

presídios. Realize ações nos espaços onde vivem, criem 

momentos de convivência, sobre- tudo possibilitem espaços de 

ESCUTA. Vamos escutar! 

 
Visitar, durante um dos dias da Jornada Mundial dos Pobres, 

um desses locais em que vivam pessoas em situação 

vulnerável, em nosso entorno, preferencialmente que ainda não 

conhecemos e que ainda não visitamos, para compartilhar um 

tempo com as pessoas que passam por dificuldade nesse local, 

escutá-los em seus de- safios e esperanças e, com eles, rezar 

também. 

 

Que esse momento seja o início de uma amizade com eles e 

de acompanha-los em suas dificuldades (DAp 397), pois a 

“pior discriminação que sofrem os pobres é a falta de 

cuidado espiritual” (EG 200), estar com eles em suas dores e 

lutas, esperanças e lutos, conflitos e convivências, 

compartilhando a fé e a caridade do Evangelho, ciente que “a 

imensa maioria dos pobres possui uma especial abertura à 

fé” (EG 200), mas com frequência nas periferias existenciais 

e geográfica a presença eclesial se faz ainda atualmente 

frágil. 

Importante a partir dos mais vulneráveis, procurar a transformação 

de sua situação (DAp 397). 
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As desigualdades têm suas causas estruturais: identifique violações 

dos direitos e formalizem uma denúncia, uma audiência pública, 

uma manifestação, um abaixo assinado. 

Quem tem fome e sede tem pressa, organize mutirões para 

dar de comer e beber. Sigamos o exemplo de Jesus que 

organizava as multidões e ajudava na distribuição do 

alimento. 

Outros mutirões em parceria com o poder público podem e 

devem ser realizados: emissão de documentos (certidão de 

nascimento, carteira de identidade...) inscrição do CadÙnico – 

cadastro único para programas sociais, além de atendimentos 

relacionados à prevenção de doenças e cuidado a saúde, como 

consultas e exames. E não se esqueçam do mutirão para 

vacinar! 

Realize momentos de oração com as pessoas. Oração que brote 

do coração de cada pessoa, com respeito as diferentes 

religiões. Deus é amor! No dia 17/11 as celebrações 

eucarísticas devem estar voltadas para o Dia Mundial dos 

Pobres, ao preparar a liturgia, ajude a comunidade a rezar esta 

realidade. Preparem o momento com símbolos, gestos, 

preces...que reflitam que o Pobre está no coração de Deus. 

Reservem um lugar especial para as pessoas mais vulneráveis 

nas igrejas. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 
 
 

 
 

 

 
 

 
 

 


